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Fig. 01 – Capa do álbum Prenda Minha de Caetano Veloso 
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A área do Castelo de São Jorge e de Alfama é a raiz da cidade de Lisboa. A sua mais 

profunda e antiga essência reside aqui e é a matriz do seu desenvolvimento ao longo 

de vários séculos. Nos últimos tempos têm-se verificado um apagar da identidade deste 

lugar com origem num forte processo de gentrificação.  

Pretende-se, então, estudar estas áreas segundo duas temáticas principais 

identificadas como parte da definição de uma personalidade cada mais desvanecida. 

Essas temáticas traduzem-se em sistemas, o sistema defensivo e o sistema hídrico. O 

primeiro relacionado com os elementos e espaços associados à muralha, o segundo 

relativo à forma como a água é, ou foi, encarada neste lugar e os tipos de relação com 

ela estabelecidos ao longo dos anos. 

Derivado desse estudo e da sua interpretação surge o projeto, com foco de intervenção 

no Pátio de Dom Fradique, que reestrutura o sistema defensivo ligado à Alcáçova e 

reinventa um sistema hídrico que assume a água como elemento qualificador de 

espaço urbano e gerador de uma série de programas histórico, cultural, espacial e 

socialmente pensados para o lugar onde se posicionam. O projeto revisita e reinterpreta 

um conjunto de vivências, tradições e espaços desenhando um lugar que cose e é 

cosido pela sua envolvente. 
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The area of Castelo de São Jorge and Alfama is the root of the city of Lisbon. Its deepest 

and oldest nature resides here and is the foundation of its development over several 

centuries. In recent times, an erasure of the identity of this place has been noticed, 

originated from a strong process of gentrification. 

The aim, then, is to study these areas according to two main themes identified as part 

of the definition of an increasingly fading personality. These themes are translated into 

systems, the defensive system and the water system. The first related to the elements 

and spaces associated with the city’s wall, the second related to the way water is, or 

was, perceived in this place and the types of relationships established with it over the 

years. 

The project is raised from this study and its interpretation and focuses its intervention 

in the Pátio de Dom Fradique area. It restructures the defensive system linked to the 

Alcáçova and reinvents a water system that assumes this element as something that can 

improve urban space living and generate several historical, cultural, spatial and social 

programs designed for the place where they are located. The project revisits and 

reinterprets a set of experiences, traditions and spaces, designing a place that sews and 

is sewed by its surroundings. 

 

 

 

 

 

 

KEY WORDS: 

Castelo | Alfama | defensive system | wall | water system | water | courtyard 
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Fig. 02 – Colina do Castelo de S. Jorge 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

















Fig. 06 – Área de estudo 

 









Fig. 08 – Planta da cidade de Lisboa com representação do sistema defensivo, 

levantada em 1856/58 e publicada em 1884 por Vieira da Silva 

 

 





























Fig. 16 – Cisterna da casa do Largo de Santa Cruz do Castelo     

 

















































Fig. 28 – Imagem 3d do projeto 

 

Fig. 28 – Imagem 3d do projeto 









Fig. 29– Ruínas do Pátio de Dom Fradique 

 

































Fig. 38 – Fotografia aérea do Castelo de São Jorge após as obras da DGEMN 

 





















































Fig. 52 – Maquete (escala 1:500) 
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INTENÇÕES
2.5 - FOTOGRAFIA DA PORTA DO CHÃO DA FEIRA,  REATIVADA SEGUNDO O PLANO DE
INTENÇÕES
2.6 - FOTOGRAFIA DO PÁTIO DA PORTA DO MARTIM MONIZ, REATIVADA SEGUNDO O PLANO
DE INTENÇÕES

CAMINHOS URBANOS PÚBLICOS

ENTRADAS NA ALCÁÇOVA REATIVADAS

TRAÇADO DA CERCA MOURA

TROÇO DE MURALHA RECONSTRUÍDO (SEGUNDO O PLANO DE INTENÇÕES)

ELEMENTOS EXISTENTES DO SISTEMA DEFENSIVO

I . "FECHAR" A ALCÁÇOVA

A PARTE SUL DO TROÇO NASCENTE DA MURALHA DA

ÁLCAÇOVA (INEXISTENTE) É RECONSTRUÍDA ATÉ QUE SEJA

POSSÍVEL SEM DEMOLIÇÕES DE GRANDE ESCALA, JUNTAMENTE

COM ELA SÃO RECONSTRUÍDOS TAMBÉM O RESPETIVO

CAMINHO DE RONDA E TORREÃO

II . TORNAR TOTALMENTE
PÚBLICOS OS CAMINHOS
CONTÍGUOS, PELO EXTERIOR,
AOS TROÇOS NASCENTE E
NORTE DA ALCÁÇOVA
OS PERCURSOS QUE RONDAM OS TROÇOS SUL,

NASCENTE E NORTE DA ALCÁÇOVA PELO SEU

EXTERIOR PASSAM A PODER SER PERCORRIDOS

DE FORMA INETERRUPTA, FACILMENTE

ACESSÍVEL E TOTALMENTE PÚBLICA

III .  REATIVAR O CAMINHO DE
RONDA INTERIOR DO TROÇO

SUL DA ALCÁÇOVA
O CAMINHO DE RONDA É REATIVADO

TORNANDO-SE UM CAMINHO PÚBLICO QUE UNE

A PORTA DE SÃO JORGE E O MIRADOURO DO

RECOLHIMENTO

IV .  REATIVAR A PORTA DO
CHÃO DA FEIRA
A PORTA É REABERTA CRIANDO UMA NOVA

FORMA DE ENTRAR NA ALCÁÇOVA E RECRIANDO

CAMINHOS ANTIGAMENTE EXISTENTES, É

TAMBÉM DESENHADO UM PÁTIO DE ENTRADA

V .  REATIVAR A PORTA DO
MARTIM MONIZ
A PORTA DO MARTIM MONIZ (PORTA ASSOCIADA

À ENTRADA DOS PORTUGUESES NO CASTELO E

CONSEQUENTE CONQUISTA DA CIDADE) É

REATIVADA PASSANDO A ASSUMIR-SE COMO

UMA SAÍDA DA ZONA PAGA DO CASTELO

CASTELEJO

ALCÁÇOVA

MEDINA

1

2

1.1 1.2

LEGENDA GRÁFICA:

2.1

2.3 2.4 2.5 2.62.2

N (2)



87.90 m

74.20 m

81.50 m

72.10 m

72.50 m

61.50 m

70.00 m

63.00 m

53.00 m

71.00 m

65.50 m

1.2

1.1

1.3

1.5

1.6

1.7

1.8

1.9

1.10

aluno

orientadores

projeto

título do projeto

título do painel

número do painel

escala

orientação

JOÃO MARIA BASTOS DE ALMEIDA

PROFESSOR JOÃO FAVILA MENEZES
PROFESSOR DOUTOR JOSÉ LUÍS CRESPO

PROJETO DE FINAL DE MESTRADO

04

SISTEMA HÍDRICO

N

1 : 500

SONHAR ACORDADO, JUNTAR O ANTES, O AGORA E O DEPOIS
REESTRUTURAR A ALCÁÇOVA E REINVENTAR A ÁGUA NA COLINA DO CASTELO DE SÃO JORGE

legendauniversidade

faculdade

1.1 1.2 1.3 1.4 1.5 1.6 1.9 1.101.7 1.8

DESENHOS ESQUEMÁTICOS:

1.1 - CISTERNA DA CASA DO LARGO DE SANTA CRUZ DO CASTELO
1.2 - LARGO DE SANTA CRUZ DO CASTELO
1.3 - MIRADOURO DO RECOLHIMENTO
1.4 - PÁTIO DO PALÁCIO BELMONTE (PÁTIO DOM FRADIQUE DE CIMA)
1.5 - TANQUE DO JARDIM DO PALÁCIO BELMONTE

1.6 - LARGO DO MENINO DE DEUS
1.7 - CISTERNA PROJETADA PARA O TORREÃO RECONSTRUÍDO DA MURALHA
1.8 - RUA DO RECOLHIMENTO
1.9 - TANQUE DE ENTRADA NO NOVO PÁTIO DE DOM FRADIQUE (PROJETADO)
1.10 - LARGO DAS PORTAS DO SOL

COTA DE BASE DE CADA TANQUE DE ÁGUA

FOTOGRAFIAS E LEGENDA GRÁFICA:

EM CIMA: PLANTA ESQUEMÁTICA DO SISTEMA HÍDRICO DESENHADO

EM BAIXO: CORTE ESQUEMÁTICO DO SISTEMA HÍDRICO DESENHADO ÁGUA

CURSOS DE ÁGUA À SUPERFÍCIE

CURSOS DE ÁGUA SUBTERRÂNEOS



75.00 m

77.00 m

80.00 m

79.50 m

81.00 m

82.00 m

80.50 m

81.50 m

81.80 m

84.00 m

87.10 m

87.90 m

87.50 m

78.00 m

64.00 m
70.00 m

70.00 m

69.00 m

66.42 m

69.00 m

71.00 m

71.00 m

71.00 m

81.50 m

71.00 m

71.00 m

72.50 m

73.50 m

71.00 m

70.00 m

66.00 m

71.00 m

70.40 m

70
.00

 m

53.40 m

61.20 m

73.50 m

72.10 m

74.20 m

71.00 m

69.00 m

65.50 m

6

7

8

9

11

11

12

13

14

15

16

63.00 m

1

10

18

17

19

22

20

21

73.00 m

70.00 m

71.00 m

aluno

orientadores

projeto

título do projeto

título do painel

número do painel

escala

orientação

JOÃO MARIA BASTOS DE ALMEIDA

PROFESSOR JOÃO FAVILA MENEZES
PROFESSOR DOUTOR JOSÉ LUÍS CRESPO

PROJETO DE FINAL DE MESTRADO

05

PLANTA DE COBERTURAS

N

1 : 250

SONHAR ACORDADO, JUNTAR O ANTES, O AGORA E O DEPOIS
REESTRUTURAR A ALCÁÇOVA E REINVENTAR A ÁGUA NA COLINA DO CASTELO DE SÃO JORGE

legendauniversidade

faculdade

1 - PÁTIO
6 - LARGO DAS PORTAS DO SOL
7 - LARGO DO MENINO DE DEUS
8 - IGREJA E CENTRO SOCIAL DO MENINO DE
DEUS
9 - JARDIM PÚBLICO DE ÁRVORES DE FRUTO
10 - ESPAÇO EXTERIOR DO CENTRO SOCIAL DO
MENINO DE DEUS
11 - HORTAS PEDAGÓGICAS

12 - ESPAÇO COBERTO E ARRUMOS (81m2)
13 - CISTERNA . TORREÃO RECONSTRUÍDO
14 - PÁTIO DO PALÁCIO BELMONTE
15 - PALÁCIO BELMONTE
16 - PÁTIO DE ENTRADA NA ALCÁÇOVA PELA PORTA
DO CHÃO DA FEIRA
17 - JARDIM MIRADOURO DO RECOLHIMENTO
18 - EDIFÍCIO DO ACESSO VERTICAL (68m2)

19 - LARGO DE SANTA CRUZ DO CASTELO
20 - IGREJA DE SANTA CRUZ DO CASTELO
21 - CASA DO LARGO DE SANTA CRUZ DO CASTELO
22 - CISTERNA DA CASA DO LARGO DE SANTA CRUZ
DO CASTELO

ESPAÇOS PERMEÁVEIS

ESPAÇOS DE HORTA PEDAGÓGICA

ÁGUA

PÉRGOLA DE GLICÍNIA



71.00 m

8

15

64.00 m
70.00 m

70.00 m

69.00 m

66.42 m

69.00 m

71.00 m

71.00 m

71.00 m

71.00 m

71.00 m

72.50 m

73.50 m

71.00 m

70.00 m

66.00 m

70.40 m

70
.00

 m

53.40 m

61.20 m

73.50 m

72.10 m

74.20 m

71.00 m

69.00 m

65.50 m

6

7

9

11

11

12

13

14

16

63.00 m

1

73.00 m

70.00 m

71.00 m

10

aluno

orientadores

projeto

título do projeto

título do painel

número do painel

escala

orientação

JOÃO MARIA BASTOS DE ALMEIDA

PROFESSOR JOÃO FAVILA MENEZES
PROFESSOR DOUTOR JOSÉ LUÍS CRESPO

PROJETO DE FINAL DE MESTRADO
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PLANTA À COTA 74.00m

N

1 : 250

SONHAR ACORDADO, JUNTAR O ANTES, O AGORA E O DEPOIS
REESTRUTURAR A ALCÁÇOVA E REINVENTAR A ÁGUA NA COLINA DO CASTELO DE SÃO JORGE

legendauniversidade

faculdade

1 - PÁTIO
6 - LARGO DAS PORTAS DO SOL
7 - LARGO DO MENINO DE DEUS
8 - IGREJA E CENTRO SOCIAL DO MENINO DE
DEUS
9 - JARDIM PÚBLICO DE ÁRVORES DE FRUTO
10 - ESPAÇO EXTERIOR DO CENTRO SOCIAL DO
MENINO DE DEUS
11 - HORTAS PEDAGÓGICAS
12 - ESPAÇO COBERTO E ARRUMOS

13 - CISTERNA DO TORREÃO RECONSTRUÍDO
14 - PÁTIO DO PALÁCIO BELMONTE
15 - PALÁCIO BELMONTE
16 - PÁTIO DE ENTRADA NA ALCÁÇOVA PELA PORTA
DO CHÃO DA FEIRA

ESPAÇOS PERMEÁVEIS

ESPAÇOS DE HORTA PEDAGÓGICA

ÁGUA



63.00 m

64.00 m

2

3

4

3.1

3.23.33.33.4

3.6

3.7

3.5

5

8

64.00 m

53.40 m

65.50 m

6

7

63.00 m

1

61.20 m

aluno

orientadores

projeto

título do projeto

título do painel

número do painel

escala

orientação

JOÃO MARIA BASTOS DE ALMEIDA

PROFESSOR JOÃO FAVILA MENEZES
PROFESSOR DOUTOR JOSÉ LUÍS CRESPO

PROJETO DE FINAL DE MESTRADO

07

PLANTA À COTA 65.00m (PÁTIO)

N

1 : 250

SONHAR ACORDADO, JUNTAR O ANTES, O AGORA E O DEPOIS
REESTRUTURAR A ALCÁÇOVA E REINVENTAR A ÁGUA NA COLINA DO CASTELO DE SÃO JORGE

legendauniversidade

faculdade

1 - PÁTIO (243m2 DE ÁREA DESCOBERTA)

2 - LAVANDARIA COMUNITÁRIA (36m2)

3 - BANHOS (310m2)
3.1 - ENTRADA
3.2 - BACK OFFICE

3.3 - BALNEÁRIOS
3.4 - SALA DE REPOUSO

3.5 - TAQUE DE ÁGUA TIPO FRIGIDARIUM

3.6 - TAQUE DE ÁGUA TIPO CALDARIUM

3.7 - TAQUE DE ÁGUA TIPO TEPIDARIUM

4 - CAFÉ (122m2)

5 - ACESSO VERTICAL
6 - LARGO DAS PORTAS DO SOL
7 - LARGO DO MENINO DE DEUS
8 - IGREJA E CENTRO SOCIAL DO MENINO DE DEUS



72.10 m

69.00 m

66.42 m

64.00 m

74.20 m

69.00 m

70.00 m

63.00 m

71.00 m

72.50 m

73.50 m

63.00 m

69.00 m

70.00 m

71.00 m 71.00 m

67.00 m

64.00 m

67.50 m

63.00 m

81.50 m

70.00 m

71.50 m

70.40 m

64.00 m

B'

C

B

C'

A

A'D

D'

universidade

faculdade

aluno

orientadores

JOÃO MARIA BASTOS DE ALMEIDA

PROFESSOR JOÃO FAVILA MENEZES
PROFESSOR DOUTOR JOSÉ LUÍS CRESPO

projeto

título do projeto

PROJETO DE FINAL DE MESTRADO

SONHAR ACORDADO, JUNTAR O ANTES, O AGORA E O DEPOIS
REESTRUTURAR A ALCÁÇOVA E REINVENTAR A ÁGUA NA COLINA DO CASTELO DE SÃO JORGE

08

CORTES AA', BB', CC', DD'  | AXONOMETRIA

título do painel

número do painel

1 : 250

escala

orientação

A-A'

B-B'

C-C'

D-D'



3.53.7

3.10

4
63.05 m

4.44.5

4.3

63.00 m

60.55 m62.65 m

3.8
62.65 m

61.65 m

61.65 m

61.60 m

63.05 m

A      26.16 m
PD    4.85 m

0.05 m

3.33.4

63.05 m

26.16 m2    A
4.85 m   PD

0.05 m-2.45 m

63.05 m

A     26.16 m2

PD   6.49 m

0.05 m

3.6

11.24 m2    A
2.65 m   PD

-0.35 mPD   6.00 m

-1.35 m

PD   (variável)

-1.35 m

11.16 m2    A
(variável)   PD

-0.35 m

62.65 m

A     24.00 m2PD   2.65 m

-0.35 m

3.9

-1.35 m

112.22 m2     A
4.78 m   PD

0.05 m

00.00 m

63.00 m

00.00 m

PD   4.83 m

4.2

4.1

63.05 m

15.83 m 2     A4.78 m   PD

0.05 m

5
64.00 m

5.1

5.2

1.00 m

62.98 m

1

2.1

64.00 m

00.00 m

243.36 m2     A

-0.05 m

63.00 m

2
63.05 m

2.2

63.05 m

3

3.1

3.2

A    36.80 m2

PD  6.00 m

0.05 m

63.05 m

41.54 m2     A
(variável)   PD

0.05 m

63.05 m

9.38 m2    A
2.25 m   PD

0.05 m

universidade

faculdade

aluno

orientadores

JOÃO MARIA BASTOS DE ALMEIDA

PROFESSOR JOÃO FAVILA MENEZES
PROFESSOR DOUTOR JOSÉ LUÍS CRESPO

projeto

título do projeto

PROJETO DE FINAL DE MESTRADO

SONHAR ACORDADO, JUNTAR O ANTES, O AGORA E O DEPOIS
REESTRUTURAR A ALCÁÇOVA E REINVENTAR A ÁGUA NA COLINA DO CASTELO DE SÃO JORGE

09

PLANTA DO PÁTIO (MATERIALIDADE)

título do painel

número do painel

1 : 50

escala

orientação

N

legenda

BETÃO

ALVENARIA DE TIJOLO

ISOLAMENTOS

PEDRA DE BASALTO

IMPERMEABILIZAÇÕES E DRENAGENS

ELEMENTOS EM CORTE:

ESTEREOTOMIA DO PAVIMENTO EM LAJETAS DE BASALTO

CALÇADA DE BASALTO

ESTEREOTOMIA DO AZULEJO

ELEMENTOS EM VISTA:

SAIBRO (PAVIMENTO PERMEÁVEL DO PÁTIO)

1 - PÁTIO

2 - LAVANDARIA COMUNITÁRIA
2.1 - ESPAÇO DE ESPERA

2.2 - ESPAÇO DAS MÁQUINAS

3 - BANHOS
3.1 - ESPAÇO DE ENTRADA E RECEÇÃO
3.2 - BACK OFFICE

3.3 - BALNEÁRIO FEMININO

3.4 - BALNEÁRIO MASCULINO

3.5 - ESPAÇO DE MÁQUINAS
3.6 - SALA DE REPOUSO

3.7 - TAQUE DE ÁGUA TIPO FRIGIDARIUM

3.8 - TAQUE DE ÁGUA TIPO CALDARIUM

3.9 - TAQUE DE ÁGUA TIPO TEPIDARIUM
3.10 - CHUVEIROS

4 - CAFÉ
4.1 - ESPAÇO DE COMER
4.2 - COZINHA

4.3 - BALCÃO/BAR

4.4 - INSTALAÇÃO SANITÁRIA ACESSÍVEL FEMININA

4.5 - INSTALAÇÃO SANITÁRIA ACESSÍVEL MASCULINA

5 - ACESSO VERTICAL
5.1 - ELEVADOR

5.2 - ESCADAS COM ANTECÂMARA



E

E '

0.44

0.73

4.78

0.31

0.44

0.73

4.83

0.26 0.19

2.30

5.80

0.26

0.40

1.90

2.53

1.66

0.51

aluno

orientadores

projeto

título do projeto

título do painel

número do painel

escala

orientação

JOÃO MARIA BASTOS DE ALMEIDA

PROFESSOR JOÃO FAVILA MENEZES
PROFESSOR DOUTOR JOSÉ LUÍS CRESPO

PROJETO DE FINAL DE MESTRADO
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CORTE EE' | IMAGEM PÁTIO 1 : 50

SONHAR ACORDADO, JUNTAR O ANTES, O AGORA E O DEPOIS
REESTRUTURAR A ALCÁÇOVA E REINVENTAR A ÁGUA NA COLINA DO CASTELO DE SÃO JORGE

legendauniversidade

faculdade

BETÃO

ALVENARIA DE TIJOLO

ISOLAMENTOS

PAVIMENTO EM LAJETAS DE PEDRA DE BASALTO

ELEMENTOS EM CORTE:

BETÃO APARENTE COM COFRAGEM EM RIPADO DE MADEIRA DE 10cm

RIPADO DE 10cm DE MADEIRA DE AFRORMÓSIA

ESTEREOTOMIA DO AZULEJO

ELEMENTOS EM VISTA:

CALÇADA DE BASALTO

TERRENO OU TOUT VENANT COMPACTADO (PÁTIO)

IMPERMEABILIZAÇÕES E DRENAGENS



F F '

0.58

0.41

0.90

0.61

4.19

2.20

0.41

aluno

orientadores

projeto

título do projeto

título do painel

número do painel

escala

orientação

JOÃO MARIA BASTOS DE ALMEIDA

PROFESSOR JOÃO FAVILA MENEZES
PROFESSOR DOUTOR JOSÉ LUÍS CRESPO

PROJETO DE FINAL DE MESTRADO
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CORTE FF' | IMAGENS BANHOS 1 : 50

SONHAR ACORDADO, JUNTAR O ANTES, O AGORA E O DEPOIS
REESTRUTURAR A ALCÁÇOVA E REINVENTAR A ÁGUA NA COLINA DO CASTELO DE SÃO JORGE

legendauniversidade

faculdade

BETÃO

ALVENARIA DE TIJOLO

ISOLAMENTOS

PAVIMENTO EM LAJETAS DE PEDRA DE BASALTO

ELEMENTOS EM CORTE:

BETÃO APARENTE COM COFRAGEM EM RIPADO DE MADEIRA DE 10cm

RIPADO DE 10cm DE MADEIRA DE AFRORMÓSIA

ESTEREOTOMIA DO AZULEJO

ELEMENTOS EM VISTA:

CALÇADA DE BASALTO

TERRENO

IMPERMEABILIZAÇÕES E DRENAGENS

6.39



aluno

orientadores

projeto

título do projeto

título do painel

número do painel

escala

orientação

JOÃO MARIA BASTOS DE ALMEIDA

PROFESSOR JOÃO FAVILA MENEZES
PROFESSOR DOUTOR JOSÉ LUÍS CRESPO

PROJETO DE FINAL DE MESTRADO
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PORMENORIZAÇÃO ENTRADA LAVANDARIA 1 : 1 0

SONHAR ACORDADO, JUNTAR O ANTES, O AGORA E O DEPOIS
REESTRUTURAR A ALCÁÇOVA E REINVENTAR A ÁGUA NA COLINA DO CASTELO DE SÃO JORGE

legendauniversidade

faculdade

BETÃO

ALVENARIA DE TIJOLO

ISOLAMENTOS

PAVIMENTO EM LAJETAS DE PEDRA DE BASALTO

ELEMENTOS EM CORTE:

BETONILHA

BARROTES OU PADIEIRA DE MADEIRA

IMPERMEABILIZAÇÃO

PEÇA EM AÇO

BETÃO APARENTE COM COFRAGEM EM RIPADO DE MADEIRA DE 10cm

MADEIRA DE AFRORMÓSIA

ELEMENTOS EM VISTA:

0.05

2.222.30

0.02

0.05

0.43

0.05

0.60

1.15

2.27

0.02

0.43

0.05

0.59

0.05

1.11

0.05

2.30

1.05

0.06

1.11

0.05

1.11

1.16

2.27

0.56

0.38

1.02

2.32

0.051.120.051.040.05

2.32

0.05 1.11 1.11 0.05

0.15

1.06 0.05

MADEIRA DE AFRORMÓSIA

DOBRADIÇA INVISÍVEL

N

0.30 0.50 0.31

0.11 0.10 0.10 0.10 0.10 0.10 0.10 0.10 0.10 0.10 0.10
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